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Apresentação

Marco Aurélio Delmondes Bomfim
Chefe-geral da Embrapa Caprinos e Ovinos

A caprinocultura leiteira no Brasil vem se consolidando nos últimos 
anos, seja pelo aumento na produção no Nordeste alavancada por 
políticas públicas, seja pelo aumento na oferta de derivados lácteos, 
com alto valor agregado, observado com maior intensidade nas 
regiões Sul e Sudeste do País. Esse crescimento, ao exemplo do que 
ocorreu em outros países tropicais e subtropicais, tem sido sustentado 
pelo uso de material genético importado, notadamente de países da 
Europa, de raças como a Saanen, as Alpinas e a Toggenburg, e ainda 
a Anglo Nubiana.

No entanto, a base de dados sobre o potencial de produção e a 
composição em constituintes lácteos dessas raças puras e de suas 
cruzas, ainda não está bem caracterizada nos países de clima tropical 
e subtropical, devido a tais informações não estarem disponíveis em 
número suficiente, ou de serem avaliadas superficialmente ou ainda 
não estarem devidamente sistematizadas e disponibilizadas.

Baseado nisso, reuniram-se nesta Série Embrapa – Documentos 
informações publicadas na literatura sobre o desempenho produtivo 
(produção de leite e de seus constituintes) das raças europeias 
mais difundidas mundialmente, em estado puro ou utilizadas em 
cruzamentos em ambientes tropical e subtropical.

Espera-se que este documento subsidie a tomada de decisão quanto 
ao uso dos recursos genéticos disponíveis no País, bem como, seja 
base para disciplinas acadêmicas para técnicos e produtores de 
caprinos leiteiros.
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Desempenho produtivo 
de raças caprinas 
especializadas e seus 
mestiços para produção de 
leite em regiões tropicais – 
revisão de literatura

Introdução

A criação de caprinos no mundo é caracterizada por sua maior 
presença em países em desenvolvimento (97,3%), (FAO, 2007), 
predominantemente em regiões tropicais secas, com baixo potencial 
para a agricultura e até mesmo em terras marginais, apresentando, 
ainda, diferentes estratégias de manejo, de sistemas de produção e de 
objetivos (KOSGEY, 2004). Esse autor ressaltou que as áreas tropicais 
são dotadas de uma variedade de raças localmente adaptadas que 
se adaptaram às condições ambientais adversas e aos sistemas 
de manejo tradicionais. Essas raças são referidas frequentemente 
como de baixo potencial genético e, por isso, muitas vezes, são 
substituídas ou cruzadas sem o devido controle com raças exóticas 
especializadas para produção de leite. No Brasil, particularmente 
na região Nordeste do país, a prática de cruzamento é comumente 
realizada pelos criadores de caprinos leiteiros, substituindo as 
raças locais e os animais sem padrão racial definido (popularmente 
chamados de SRD), com o uso das raças Saanen e Alpina, por 
exemplo. Diferentemente, os rebanhos da região Sudeste do país 
são compostos predominantemente por raças puras importadas, 
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principalmente a Saanen, a Alpina e a Toggenburg, que servem como 
material genético para aqueles cruzamentos. De fato, a utilização 
de cruzamentos é bastante difundida no mundo, na tentativa de 
incrementar a produtividade dos rebanhos caprinos leiteiros. Mesmo 
nos países europeus, especialmente aqueles em área mediterrânea, 
cujos programas de melhoramento são atuantes e predominam a 
seleção de raças puras, existem criadores que utilizam esquemas 
simples de cruzamento para substituir as raças locais, o que muitas 
vezes geram resultados decepcionantes (BARILLET, 2007). 

O uso de cruzamentos somente seria indicado quando os recursos 
genéticos disponíveis, em estado puro, não atendem às demandas 
produtivas do sistema em questão, em dado ambiente. Entretanto, é 
importante considerar todos os aspectos relacionados a esse sistema, 
não somente o econômico, mas também as consequências sociais 
e ambientais envolvidas. Somente é possível avaliar todas essas 
questões se estiverem disponíveis informações confiáveis sobre o 
desempenho produtivo desses recursos genéticos, em estado puro e 
em cruzamentos. Em países em desenvolvimento, que em sua maioria 
se encontram em climas tropical e subtropical, essas informações 
não estão disponíveis em número suficiente, ou foram avaliadas 
superficialmente ou ainda não estão devidamente catalogadas e 
organizadas. Diante dessa necessidade, o objetivo deste trabalho foi 
revisar informações publicadas na literatura sobre o desempenho 
das raças caprinas europeias mais difundidas mundialmente, em 
estado puro ou utilizadas em cruzamentos, para a produção de leite, 
especialmente em ambientes de clima tropical e subtropical. Espera-
se que estas informações possam servir para a tomada de decisão 
quanto ao melhor uso dos recursos genéticos disponíveis, bem como 
de referência para subsidiar a elaboração de projetos de pesquisa 
e desenvolvimento, gerar bases para programas de melhoramento, 
disciplinas de graduação e pós-graduação, além de informações para 
técnicos e associações de produtores.
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Desempenho produtivo das raças 
europeias mais difundidas no 
mundo

As raças leiteiras de origem europeia, tais como, a Saanen, a 
Toggenburg e a Alpina são as mais difundidas e conhecidas 
mundialmente. A raça Saanen, a mais difundida, é encontrada em 
81 países e em todas as regiões do mundo (FAO, 2007, Figura 1). 
Percebe-se na Figura 1, por exemplo, que a raça não foi reportada 
nos Estados Unidos, no entanto, esta é amplamente difundida nesse 
país. De acordo com Shelton (1986, p. 524), “essas raças produzem 
favoravelmente em boas condições de alimentação em regiões de 
clima temperado, ma, são frequentemente usadas em cruzamentos 
ou em escala reduzida em ambientes com condições menos 
favoráveis”. Shelton (1986) apresentou que as raças oriundas de clima 
temperado tinham baixo desempenho quando criadas em ambiente 
tropical (Tabela 1). No entanto, o autor destacou que a redução no 
desempenho desses animais em clima tropical pode ser superada por 
adequadas condições de manejo e de nutrição.

Bradford (1981, p. 4) citou que “em países tropicais a menor produção 
das raças importadas (aproximadamente metade daquela em clima 
temperado) é ocasionada por uma variedade de fatores, incluindo 
menor qualidade das forrageiras, menor uso de concentrados e de 
manejo intensivo e, provavelmente, à maior incidência de doenças”. 
Com relação à exposição a doenças, Alberti et al. (2012) verificaram 
que as raças Saanen e Alpina apresentaram maior redução na 
produção de leite quando expostas aos parasitas gastrointestinais do 
que a raça italiana Verzasca. Esses autores apresentaram resultados 
contrários aos observados por outros autores (BAKER et al., 1998; 
PRALOMKARN et al. 1997). No entanto, Bradford (1981, p. 4) ressaltou 
algo muito importante e que deve ser levado em consideração quando 
se compara raças importadas e locais:
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“É comum os criadores proporcionarem melhor nutrição 
e manejo aos animais importados do que aos animais 
locais, não sendo possível pela simples análise de poucos 
trabalhos da literatura saber o quanto que as diferenças 
entre as médias dos grupos comparados são de ordem 
genética e quanto de ordem ambiental”.

Figura 1. Distribuição de caprinos Saanen no mundo. As áreas em vermelho 
representam a presença da raça. As áreas em amarelo são aquelas onde a raça não foi 
reportada. 
Fonte: FAO (2007).

Tabela 1. Produção de leite por lactação de raças de clima temperado em 
ambiente tropical e temperado.

Raça
Produção de Leite em kg/lactação

Clima Temperado Clima Tropical

Saanen 682 389

Alpina 642 283

Toggenburg 631 267

Fonte: Shelton (1986 ), adaptado de Sahni e Chawla (1982).
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A produção de leite por lactação (PL) da raça Saanen varia 
enormemente entre os países, tanto de clima temperado quanto 
tropical, bem como dentro do mesmo país (Tabela 2). A menor 
média de produção de leite por lactação relatada para essa raça, 
na literatura consultada, foi 269,50±7,24 kg/lactação, observada na 
região Nordeste do Brasil (BARBIERI et al., 1990), enquanto a maior 
produção observada foi 1.168±387 kg/lactação, nos Estados Unidos 
da América (GARCÍA-PENICHE et al., 2012). A média de produção 
de leite por lactação para essa raça, conforme dados publicados 
referentes aos rebanhos da região Sudeste do Brasil, variou de 572 
kg/lactação a 766,39 kg/lactação. Esse último valor foi calculado de 
dados com variação de 103 kg/lactação a 3.031 kg/lactação, com uma 
média de duração da lactação (DL) de 281 dias, variando de 64 dias 
a 530 dias (THOLON, 2000). É importante avaliar a produção de leite, 
sempre associada ao número de dias em lactação. A duração de 
lactação apresenta variabilidade genética entre raças e indivíduos e, 
assim, também está sujeita à seleção. Falhas no processo de tomada 
de registros zootécnicos podem comprometer a avaliação dessas 
características. Em alguns casos, algumas cabras não apresentam 
período seco, observando-se continuidade na produção de leite entre 
uma lactação e a subsequente. Falhas nos registros reprodutivos 
(cobertura, parto) podem fazer com que mensurações do leite de 
uma lactação posterior sejam analisadas como se fossem da lactação 
anterior. Assim, informações de duas lactações, por exemplo, 
são analisadas como se fossem de uma única lactação estendida. 
Uma forma de contornar isso é avaliar a produção de leite até um 
determinado tempo, por exemplo, a avaliação da produção até 305 
dias de lactação. Ressalta-se que, de maneira geral, não se deve fazer 
ajustes na produção de leite para o número de dias em lactação para 
o caso de comparações entre grupos genéticos e entre indivíduos. 
Esse ajuste pode remover variabilidade genética das informações 
e conduzir a erros de avaliação. Alguns estudos em bovinos têm 
demonstrado esse aspecto, como o de Facó et al. (2009), em que 
o ajuste da produção de leite para a duração da lactação levou a 
equívocos na comparação de grupos genéticos Holandês x Gir para a 
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produção de leite e na classificação dos animais por mérito genético. 
Na Tabela 2, algumas médias para PL estão apresentadas, de acordo 
com seus estudos na França, na forma ajustada. Os valores de 456 
kg/lactação (BOICHARD et al., 1989) e 648 kg/lactação (BÉLICHON et 
al., 1998) foram ajustados da seguinte forma: PL x 290/(DL + 60) e PL 
x 250/(DL + 60), respectivamente. 236,19±9,63 dias (Tabela 2) foi a 
média geral da duração da lactação, reportada por Gonçalves et al. 
(2002), calculada a partir de dados em conjunto de animais das raças 
Alpina, Saanen e Toggenburg criados na região Sudeste do país.  
Esses autores verificaram que havia interação significativa entre raça 
e fazenda, com 8,04% da variação total da característica explicada por 
essa interação. Esses autores ressaltaram ainda que essas raças, em 
seus países de origem, expressam duração de lactação entre 180 dias 
e 305 dias, enquanto que, em países tropicais, essa característica varia 
de 124 dias a 300 dias (SANDS; MCDOWELL, 1978).

As médias de PL e DL da raça Saanen no Sudeste do Brasil 
assemelham-se àquelas observadas na França (médias de cabras de 
primeira lactação) e distanciam-se daquelas de animais criados na 
região Nordeste (Tabela 2). Essa diferença pode estar relacionada 
tanto ao potencial genético individual dos animais dos rebanhos 
quanto às diferenças de manejo alimentar, instalações, alimentação 
e condições edafoclimáticas e socioeconômicas entre as regiões. 
Lopes (2011) verificou que há relação positiva entre a produção de 
leite de cabras e as variáveis climáticas, tais como umidade relativa 
do ar, índice normalizado de diferença vegetativa (INDV; avaliação 
quantitativa e qualitativa do estado da vegetação a partir de imagens 
de satélites) e precipitação pluviométrica. A produção de leite foi 
correlacionada positivamente com estabelecimentos cuja pastagem 
é de boa qualidade (por área) e com o índice de desenvolvimento 
humano (IDH). Assim, quanto maior forem os níveis de renda e de 
educação dos produtores, e quanto melhor forem às condições 
de ambiente, maior será a produção de leite. De fato, condições 
ambientais estressantes afetam negativamente a produção de leite 
e a fertilidade dos animais, principalmente por reduzir a ingestão 
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de alimentos. Ao mesmo tempo em que o estresse calórico reduz 
a ingestão de alimentos, também aumenta os requerimentos de 
manutenção necessários para as atividades extras, tais como 
aqueles necessários à manutenção da homeotermia (movimentos 
musculares de ofegação, sudorese), além de promover aumento das 
reações químicas do corpo e a produção de proteínas de choque 
térmico, que consomem grandes quantidades de moléculas de 
trifosfato de adenosina - ATP (SALAMA et al., 2014). Segundo esses 
autores, o aumento de requerimentos extras está em torno de 30%, 
consequentemente, a energia ingerida não deve ser suficiente para a 
produção de leite. Esses aspectos relacionados ao clima são muitas 
vezes limitantes à produção de leite em regiões tropicais, em especial 
para regiões de clima semiárido, como o caso do Nordeste brasileiro. 
Assim, é necessário avaliar a utilização de animais localmente 
adaptados, em detrimento de raças puras exóticas especializadas.

A raça Alpina também é bastante utilizada para a produção de leite 
em diversas regiões do globo. Notadamente, essa raça apresenta 
menor produção de leite por lactação em regiões tropicais, tais 
como, Venezuela, região Nordeste do Brasil, Trinidad e Índia 
(Tabela 2), quando comparada, de maneira geral, a regiões de clima 
temperado. Segundo os trabalhos revisados, essa produção variou, 
nas primeiras regiões citadas, de 233,0 kg/lactação a 310,0 kg/lactação. 
Também é possível verificar produções mais altas para essa raça 
em regiões subtropicais, como no caso das observadas na África do 
Sul (HOFMEYER, 1972), e em algumas áreas do Sudeste do Brasil 
(LOBO, 2012), de 904,0 kg/lactação e 746,53 ± 369,86 kg/lactação, 
respectivamente. Nos Estados Unidos da América, há relatos de 
produção de leite para a raça Alpina de 960,0 kg/lactação e 1.060 ± 317 
kg/lactação (Tabela 2). 

A observação das diferenças de produção de leite entre regiões 
de climas tropical e temperado também é verificada para as raças 
Toggenburg e Anglo-nubiana. Nos Estados Unidos, verificou-se 
produção de leite para essas raças superior a 700 kg/lactação (Tabela 
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2). A diferença entre as produções de leite da raça Anglo-nubiana, no 
Brasil e nos Estados Unidos, talvez, pode ser explicada pelos diferentes 
objetivos de seleção. Neste último país, essa raça foi selecionada 
exclusivamente para produção de leite, enquanto no Brasil os animais 
foram selecionados para dupla aptidão (corte e leite).

As produções de leite das raças Saanen, Alpina e Toggenburg são 
amplamente mensuradas e reportadas na literatura, no entanto, 
informações sobre características reprodutivas não são publicadas na 
mesma proporção (Tabela 3). Também, poucos trabalhos abordam 
características relacionadas à qualidade do leite, como produção 
de gordura e de proteína (Tabela 4), embora esses constituintes 
sejam importantes para a produção de derivados. Valores médios 
publicados, para a idade ao primeiro parto (IDPP), variaram de 416 
dias a 534 dias. Para o intervalo de partos, Dickson-Urdaneta et al. 
(2000) relataram não haver diferença estatística entre as médias para 
a raça Alpina (390,7 dias) e Anglo-nubiana (414,4 dias; Tabela 3). Os 
mesmos autores verificaram diferenças entre as raças para a média 
de prolificidade (1,25 crias e 1,38 crias para Alpina e Anglo-nubiana, 
respectivamente; Tabela 3). 

Com relação à produção de gordura, lactose, extrato seco e de 
proteína, as variações observadas devem-se às diferenças entre raças, 
genética individual dentro dos rebanhos e efeitos ambientais, como 
a alimentação fornecida. Jenness (1980) mencionou, na sua revisão 
de literatura realizada no período de 1968 a 1979, dois trabalhos que 
relataram menor conteúdo de gordura no leite nas raças Alpina, 
Saanen e Anglo-nubiana em ambiente tropical, quando comparado às 
produções para as mesmas raças, em clima temperado. Há escassez 
de trabalhos de caracterização dos constituintes do leite para essas 
raças tanto em países de clima temperado quanto em países de 
clima tropical. Os poucos trabalhos apresentaram valores numéricos 
que se aproximam entre as raças Alpina e Saanen, criadas nos 
Estados Unidos da América e na França (Tabela 4). Alguns trabalhos 
apresentaram médias obtidas de pouquíssimos animais e em uma 
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única lactação, o que não é suficiente para caracterizar a característica. 
Por isso, optou-se por não apresentar dados assim obtidos. 

Voutsinas et al. (1990) relataram, para a raça Alpina, na Grécia, as 
seguintes médias de composição do leite (g/100 g): 3,44 de gordura, 
4,30 de lactose, 3,35 de proteína, 11,76 de sólidos totais e 8,32 de 
extrato desengordurado.

O conteúdo médio (%) dos constituintes do leite de animais Alpina 
e Anglo-nubiana, criados em Trinidad, foi relatado por Devendra 
(1972), como segue: 3,42 ± 0,18 e 4,06 ± 0,22 de gordura, 4,38 ± 0,28 
e 4,05 ± 0,55 de lactose, 11,49 ± 0,22 e 12,17 ± 0,28 de sólidos totais, 
respectivamente.

As médias gerais dos constituintes do leite de cabras (Alpina, Saanen, 
Toggenburg e Anglo-nubiana) criadas no Sudeste do Brasil, calculadas 
por Alves et al. (2013), a partir do banco de dados do Programa de 
Melhoramento Genético de Caprinos Leiteiros (CAPRAGENE), foram, 
como segue, 3,62 ± 0,85% de gordura, 2,92 ± 0,35% de proteína, 
8,10 ± 0,53% de extrato seco desengordurado e 4,29 ± 0,28% de 
lactose. Não encontramos, na literatura, trabalhos consistentes 
que caracterizassem esses constituintes para as raças importadas 
criadas no Brasil, tampouco de raças localmente adaptadas. Percebe-
se, portanto, a necessidade de caracterizar, no país, a produção de 
constituintes dessas raças importadas, bem como das raças locais.
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Comparação do desempenho 
de animais exóticos com seus 
mestiços 

Barbieri et al. (1990a) compararam a produção de leite das 
raças Anglo-Nubiana, Alpina e Saanen nas condições climáticas 
do semiárido do Nordeste brasileiro e manejados quase que 
exclusivamente em pastagem nativa (Caatinga). Esses autores 
observaram que a produção de leite da raça Anglo-Nubiana foi quase 
metade (152,01 ± 10,50 kg/lactação) das observadas para as raças 
Saanen e Alpina, embora com uma lactação consideravelmente 
maior (264,16 ± 7,02 dias; Tabela 5). Não foram observadas diferenças 
significativas entre as produções de leite e as durações da lactação 
das raças Alpina e Saanen.  Barbieri et al. (1990b) mensuraram a 
produção de leite de 50 cabras meio sangue do cruzamento da raça 
Alpina com a raça localmente adaptada Moxotó. Esses animais 
produziram 130,71 ± 10,12 kg de leite numa lactação de 191,52 ± 
4,15 dias (Tabela 5). Nessa mesma região e em condições de pastejo 
quase que exclusivo na Caatinga, Silva e Araújo (1998) analisaram 
a produção de leite de animais mestiços ½ Alpina + ½ Moxotó e ¾ 
Alpina + ¼ Moxotó. Os autores não verificaram nenhuma diferença 
significativa entre esses animais. A produção diária de leite (PDL) 
desses animais foi 900 g/dia e 860 g/dia, respectivamente (Tabela 5). 
Ainda em condições semelhantes, Silva e Araújo (1999) compararam 
animais F1 tricross ½ Anglo-Nubiana + ¼ Alpina + ¼ Moxotó com os 
F2 oriundos do acasalamento dos F1. Houve diferença entre essas 
gerações, no entanto, a produção de leite diária foi apenas 660 g/dia e 
810 g/dia, respectivamente para F1 e F2 (Tabela 5). Houve redução na 
PL (40%) e na PDL (22,7%) nos animais F2 em relação aos animais F1.

Barros et al. (2005) compararam a PDL de 12 animais ½ Alpina + ½ 
Moxotó, 11 animais ¾ Alpina + ¼ Moxotó e 12 animais F1 tricross ½ 
Anglo-Nubiana + ¼ Alpina + ¼ Moxotó, também na região Nordeste, 
no entanto, forneceram uma dieta elaborada para animais com 
produção de 2,5 kg de leite/dia (a base de sorgo e concentrado 
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comercial). A PDL foi 1,54 ± 0,07 kg, 1,33 ± 0,07 kg e 1,36 ± 0,07 
kg, respectivamente para os grupos genéticos, que não diferiram 
significativamente.  

Cancio et al. (1992) compararam a produção diária de leite de animais 
da raça Saanen com mestiços ½ Saanen + ½ Marota e ¾ Saanen + ¼ 
Marota. Houve superioridade dos mestiços (1,20 ± 0,29 kg/dia, Tabela 
5) em relação aos animais puros (1,06 ± 0,34 kg/dia, Tabela 5), nas 
condições do estudo. 

Ressalta-se que para se avaliar adequadamente os resultados dos 
cruzamentos de raças exóticas com raças locais, deve-se ter nas 
mesmas condições, as produções dos animais puros exóticos e 
daqueles puros da raça localmente adaptada, pais formadores da 
população mestiça, e as produções dos diferentes mestiços formados. 
No entanto, a maioria dos estudos encontrados na literatura não 
apresenta essas condições, havendo casos em que não se dispõe 
da produção da raça local, e até mesmo outros em que a produção 
dos animais puros não se refere à produção dos pais que originaram 
os mestiços. Isso tem conduzido à tomada de decisões errôneas e 
comprometido a manutenção das raças locais, especialmente no 
semiárido Nordestino. 

Diferentemente disso, Lee et al. (1974), citado por Iloeje e Van Vleck 
(1978), mensuraram, durante seis anos, a produção de leite da raça 
localmente adaptada Korean e seus mestiços, na fração ½ Saanen + 
½ Korean, 1/4 Saanen + ¾ Korean, 1/8 Saanen + 7/8 Korean. A raça 
local produziu 91 kg de leite na lactação, enquanto os animais 7/8 
produziram 373 kg de leite/lactação (Tabela 5). 

No México, Montaldo et al. (1995) compararam a PL de animais de 
uma raça localmente adaptada com aquela de seus mestiços com 
raças exóticas, em baixa e alta fração de genes dessas últimas. A 
produção de leite na lactação dos animais da raça local (299 ± 34 kg/
lactação) não diferiu daquela dos mestiços com fração de ½ a 7/8 
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das raças Granadina, Anglo-Nubiana, Saanen e Toggenburg, e nem 
daqueles com fração 15/16 ou superior das raças Granadina e Anglo-
Nubiana. A PL da raça local foi menor do que aquela de mestiços com 
fração de ½ a 7/8 Alpina (459 ± 20 kg/lactação), 15/16 ou mais de Alpina 
(469 ± 20 kg/lactação), 15/16 ou mais de Saanen (512 ± 16 kg/lactação) e 
15/16 ou mais de Toggenburg (450 ± 16 kg/lactação; Tabela 5). 

Na Venezuela, Garcia Betancourt (1981) comparou a PL na lactação 
dos animais localmente adaptados com seus mestiços (Tabela 5). 
O desempenho de todos os mestiços (½ Anglo-Nubiana + ½ Local, 
½ Alpina + ½ Local, ½ Toggenburg + ½ Local e ¾ Anglo-Nubiana + 
¼ Local) foi maior do que aquele da raça localmente adaptada. Os 
animais ½ Alpina tiveram a maior PL, 150,5±5,6 kg/lactação. A duração 
da lactação dos animais locais também foi a menor entre os grupos 
genéticos avaliados. Esse autor verificou, ainda, a porcentagem de 
superioridade dos animais mestiços em relação à raça local para a 
produção de leite/dia. Os animais ½ Alpina tiveram produção 104% 
maior do que a raça local, seguido pelos mestiços de Toggenburg que 
foram superiores em 59% (Tabela 6).

Em Porto Rico, Sanfiorenzo (1957; 1962), citado por Garcia-Betancourt 
(1981) comparou a PL e a DL dos animais mestiços, originados de 
animais locais com animais da raça Saanen. Em seu estudo, Garcia-
Betancourt (1981), não apresentou as diferenças estatísticas entre os 
grupos avaliados por Sanfiorenzo, mas apenas ressaltou que o grupo 
genético de maior produção foi o Saanen x Barbados.

A comparação de animais mestiços com relação às características 
reprodutivas é escassa na literatura. Apenas dois trabalhos foram 
encontrados nesta revisão. Alguns valores apresentados na Tabela 
7 foram extraídos de Garcia-Betancourt (1981), que não apresentou 
nenhuma comparação estatística. Em termos numéricos, nos dados 
relatados, os animais locais apresentaram menores intervalos de 
parto (IP) em relação aos mestiços e animais de origem europeia 
(BRADFORD, 1981, citado por GARCIA-BETANCOURT, 1981). A 
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IDPP foi, numericamente, menor em animais mestiços (1/2 Saanen 
+ ½ Marota e ¾ Saanen + ¼ Marota) em relação aos puros Saanen 
(CANCIO et al., 1992), conforme a Tabela 7. De acordo com os valores 
apresentados aqui, animais de raças importadas e seus mestiços 
com raças locais apresentam maiores produções de leite na lactação 
e produção diária de leite, enquanto os animais de raças locais 
apresentam melhores resultados para as características reprodutivas.
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Tabela 6. Médias de produção diária de leite e percentagem de superioridade 
dos mestiços de uma raça caprina local da Venezuela.

Grupo genético Leite, kg/dia Produção acima da 
raça nativa, %

½ Alpina + ½ Local 0,8 104,2

½ Toggenburg + ½ Local 0,6 59,0

½ Anglo-Nubiana + ½ Local 0,5 41,8

¾ Anglo-Nubiana + ¼ Local 0,5 38,9

Local 0,4 -

Fonte: Adaptado de Garcia-Betancourt (1981).
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Análise do resultado de alguns 
cruzamentos entre raças europeias 
mais difundidas no mundo e raças 
localmente adaptadas

Shelton (1986) apresentou dados do cruzamento de raças europeias 
com raças caprinas nativas nos trópicos (Tabela 8). A melhor resposta 
foi obtida na proporção ¾ exótico. Nas condições desse estudo, o 
uso do cruzamento proporcionou melhoria na produção de leite. O 
cruzamento de animais da raça Alpina e da Saanen com animais 
locais de dupla aptidão (Beetal), na Índia, também se apresentou 
vantajoso em termos de produção de leite, com melhores resultados 
nos animais F1 (Tabela 9).

Tabela 8. Resultados dos cruzamentos de animais europeus com animais 
localmente adaptados.

Produção de Leite em kg1

Localmente adaptado ½ Exótico ¾ Exótico 7/8 Exótico

154 308 (14) - -

161 - 399 (10) -

140 - - 323 (2)

1O número entre parênteses representa o número de comparações experimentais nos quais esses 
dados foram originados.

Fonte: Shelton (1986), adaptado de Sahni e Chawla (1982).

Tabela 9. Médias para produção de leite (PL; kg/lactação), duração da lactação 
(DL; dias) e intervalo de partos (IP; dias) obtidas em cruzamentos de raças 
exóticas com a raça locais Beetal da Índia.

Beetal Saanen (S) e 
Alpina (A)

F1
S ou A com 

Beetal
Back-cross Tricross1

PL 164,3 303,1 291,4 264,7 278,3

Continua...
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Beetal Saanen (S) e 
Alpina (A)

F1
S ou A com 

Beetal
Back-cross Tricross1

DL 184,7 248,2 230,0 282,2 231,0

IP 321,0 361,0 332,0 322,0 306,0

1Dados com três raças é baseado em um pequeno N amostral. 

Fonte: Shelton (1986), adaptado de Sahni e Chawla (1982).

No México, os cruzamentos para produção de leite têm se mostrado 
vantajoso em relação à produção das raças Granadina e Anglo-
Nubiana (MONTALDO et al., 1981), conforme demonstrado na Figura 
2. Aumento de 9,9% na produção de leite e de 8,4% na duração 
da lactação foram observadas por Montaldo et al. (1995), quando 
utilizaram cruzamentos, em diversas frações, de animais localmente 
adaptados com animais das raças Alpina, Saanen e Toggenburg. 

Figura 2. Efeito do cruzamento entre raças caprinas para a produção de leite na região 
norte do México.
Fonte: Montaldo et al. (1981).

Em Kayes (capital de Mali), região caracterizada por temperaturas 
elevadas (35 °C em média, com picos médios de 46 °C nos meses 
de abril e maio), a produção de leite de animais locais (Sahelian) foi 

Tabela 9. Continuação.
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inferior àquela dos animais mestiços F1 (Anglo-Nubiano x Sahelian), 
conforme apresentado na Figura 3 (SANOGO et al., 2013). Os 
animais mestiços apresentaram produção de leite 103% maior do 
que a raça local.

Figura 3. Curva de lactação de cabras de uma raça local de Mali (Sahelian) e de animais 
F1, oriundos do seu cruzamento com reprodutores Anglo-Nubiano. Os animais mestiços 
apresentaram produção de leite 103% maior do que a raça local. 
Fonte: Sanogo et al. (2013).

Ahuya et al. (2003) demonstraram que no Quênia, animais 
½ e ¾ Toggenburg produzem 2,6 e 3,6 litros de leite por dia, 
respectivamente, enquanto os animais locais East African produzem 
apenas 300 ml por dia. Por outro lado, ressaltaram que, geralmente, 
a alta produção de leite das raças europeias estava associada ao 
decréscimo na frequência de partos, de uma média de 1,3 para 
1,0 parto por ano. Percebe-se que um ponto que se destaca na 
literatura são os baixos níveis de produção de leite das raças ou 
tipos locais. Isso parece sugerir que haja uma prioridade seletiva 
entre adaptabilidade e níveis de produção. Naturalmente, os animais 
são providos de um metabolismo suficiente para produzir leite que 
alimente suas crias. O excesso de leite produzido para uso humano e 
comercialização, presente nas raças exóticas é fruto de um processo 
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seletivo promovido pelo homem, ao longo dos anos. No entanto, a 
escolha por maiores níveis de produção ou maior adaptação depende 
de inúmeros fatores. Segundo Kosgey (2004), a sobrevivência em 
condições de múltiplos fatores de stress (calor, doenças e escassez de 
alimentos) é uma das características mais importantes em sistemas 
de criação de subsistência, enquanto produtividade é mais importante 
para os sistemas intensivos de produção. Os animais locais nunca 
estiveram sob um processo seletivo para produção por muitos 
anos e é possível que isso tenha reduzido da variabilidade genética 
para essa maior produção, já que na natureza ela não é importante. 
Comumente, os criadores de animais locais estão interessados em 
sobrevivência, em face das limitações de meio em que os animais são 
criados, tais como, limitação de água e de forragem. 
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Considerações finais

Diante do material revisado, percebe-se que há grande variabilidade de 
desempenho para a produção de leite das raças europeias em países 
de clima tropical, de acordo com o ambiente de produção, e, ainda, 
a necessidade de informações mais consistentes e numerosas. No 
que se refere aos dados de composição do leite e de características 
reprodutivas, há escassez de informações que possam realmente 
caracterizar o desempenho desses recursos genéticos. Não há, 
especialmente no Brasil, caracterização da produção dos animais 
puros localmente adaptados e tampouco dos cruzamentos das raças 
exóticas com essas raças locais. Tem-se apenas a avaliação de animais 
mestiços oriundos desses cruzamentos.  Nesses casos, não foi avaliada 
a produção dos animais puros que deram origem aos mestiços, no 
mesmo ambiente de produção, tanto no que se refere ao aspecto 
espacial quanto temporal. Isso impossibilita avaliar se realmente 
os animais cruzados são superiores aos puros (origem paterna e 
materna). Ressalta-se ainda que as comparações envolvem, na maioria 
das vezes, apenas o desempenho momentâneo desses animais, 
desconsiderando aspectos ambientais, adaptativos e econômicos em 
um período de tempo mais consistente. Assim, nenhuma consideração 
a respeito de indicar ou não esses cruzamentos para as condições 
nordestinas pode ser feita. Baseado nisso, reforça-se o indicativo de 
que a eficiência das estratégias de melhoramento (seleção de raças 
puras ou cruzamentos ou ambos) para regiões tropicais depende, 
prioritariamente, do estabelecimento de quais são as características 
importantes para o ambiente em questão (KOSGEY, 2004), e do 
conhecimento dos recursos genéticos disponíveis.
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